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Resumo 
Este trabalho apresenta uma das demonstrações que podem ser realizadas em sala de aula para 
estudantes de física do Ensino Médio, utilizando a ferramenta GeoGebra. Essa ferramenta tecnológica 
foi utilizada, durante o componente curricular Introdução à informática, do curso de Licenciatura em 
Matemática, das Faculdades Integradas de Taquara (FACCAT), no 1º semestre de 2018. A 
demonstração, surgiu a partir de uma indagação feita pela professora titular, a qual queria saber como 
nós nos posicionávamos em relação ao papel das tecnologias dentro das salas de aulas. Então optou-
se pelo desenvolvimento de uma aplicação prática para o GeoGebra (demonstrando que a tecnologia 
é aliada do professor, e não uma vilã dentro da sala de aula), a ser introduzida em um conteúdo 
específico. Como, no mesmo período, além desta disciplina, parte dos autores também estavam 
cursado o componente curricular Física II, o tema escolhido foi visando integrar as duas disciplinas, 
promovendo a interdisciplinaridade. Como consequência disso, a rotina proposta para a atividade, foi 
a exposição de alguns conceitos envolvidos em ondulatória, já que esta parte da Física, trata de um 
tema bastante complexo, visto que não conseguimos ver a maioria das ondas a olho nu. A pesquisa é 
de cunho qualitativo e se caracteriza em uma pesquisa-ação. Os resultados são satisfatórios pois é 
possível destacar a aprendizagem significativa e visualização de conceitos a partir da manipulação da 
ferramenta, que por sua vez, transforma-se num meio facilitador na construção e validação dos 
conceitos.  
Palavras-chave: GeoGebra. Ferramenta Digital. Metodologia Ativa. Ondulatória  
 
Abstract 
This paper presents one of the demonstrations that can be performed in the classroom for high school 
physics students, using the GeoGebra tool. This technological tool was used, during the curricular 
component Introduction to Informatics, of the undergraduate course in mathematics, of the Integrated 
Colleges of Taquara (FACCAT), in the 1st semester of 2018. The demonstration, emerged from a 
question made by the titular teacher, who wanted to know how we positioned ourselves in relation to 
the role of technologies within the classrooms. So, we opted for the development of a practical 
application for GeoGebra (demonstrating that the technology is allied to the teacher, not a villain within 
the classroom), to be introduced into a specific content. As, in the same period, besides this discipline, 
part of the authors was also attended by the physical curriculum component II, the chosen theme was 
to integrate the two disciplines, promoting interdisciplinarity. Consequently, the routine proposed for the 
activity was the exposition of some concepts involved in the ripples, since this part of physics, it deals 
with a very complex theme, since we cannot see most waves to the naked eye. The research is of a 
qualitative nature and is characterized in an action-research due to the problem investigated and the 
description of the results obtained. The results are satisfactory because it is possible to highlight the 
meaningful learning and visualization of concepts from the manipulation of the tool, which in turn 
becomes a facilitating means in the construction and validation of the concepts 
Keywords: Geogebra. Digital tool. Meaningful learning. Ripwave. 
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 

 Durante a disciplina de Introdução à informática, ministrada e cursada no 

segundo semestre de 2018, foram desenvolvidas diferentes atividades com o auxílio 

da ferramenta tecnológica chamada GeoGebra4.  

Essa ferramenta é apenas uma, dentro do grupo das ferramentas digitais. 

Nesse grupo também podemos citar, os objetos digitais (imagens, formas, desenhos, 

gif’s, que são encontrados na Internet), os aplicativos para tablet e smartfones, os 

serviços de mensagens instantâneas (que aceleram e facilitam a comunicação), entre 

outros. 

 Uma dessas atividades, consistia em elaborar uma rotina, um emprego prático 

para a ferramenta, que elucidasse, ou auxiliasse de algum modo, na real 

aprendizagem, ou melhor, na aprendizagem que fosse significativa, onde as 

informações realmente se convertam em conhecimento. Isso a partir de uma 

problemática em que queria saber se a tecnologia era aliada ou vilã dentro das salas 

de aulas.  

Quando estávamos no componente curricular física 2, vimos a necessidade de 

um meio para visualizarmos o que era cada parte que compunha a onda (amplitude, 

comprimento de onda etc.) e como isso mudava de uma onda para outra. Para 

elaborarmos a prática, primeiro precisamos dominar o conceito, que será elucidado 

com o uso da ferramenta. Isso é muito importante para que a rotina tenha resultados 

satisfatórios, levando em conta o aprendizado do estudante, pois posteriormente, 

quando estes estudantes, forem apresentados a rotina, ela precisa ser funcional, não 

bastando ser apenas esteticamente bonita, ela precisa de fato fornecer informações 

concretas, sejam elas visuais, auditivas, enfim, ela precisa realmente ajudar o 

estudante a assimilar as informações, transformando-as em conhecimento.  

Como a tarefa era em duplas, também foi necessário exercitar o 

cooperativismo, associando assim saberes de ambos os pesquisadores. Isso é de 

suma importância, tendo em mente que a instituição de ensino deve formar, além de 

                                                 
4 https://www.geogebra.org/ 
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estudantes, cidadãos melhores, destacando que a cooperação gera mais, e melhores 

resultados, em comparação com o individualismo. 

Cientes disso, foi proposto um estudo de uma causa-problema, o que resultou 

em uma pesquisa científica e prática, envolvendo o uso do software GeoGebra. 

Encontrou-se uma solução envolvendo o aplicativo e seus recursos disponíveis, a 

partir de uma necessidade de real de visualização de um conceito, com isso produziu-

se uma atividade lúdica para ser usado para estimular o aprendizado, conjecturar 

sobre o conceito e assim tornar a aula mais produtiva, dinâmica e interessante. 

 Os problemas abordados durante as aulas de Introdução a informática eram: 

“Será que a tecnologia é realmente é a vilã dentro das salas de aula? Será que ela é 

a única responsável pela falta de atenção e comprometimento dos estudantes?  

Baseado nisso pensou-se em como podemos usar a tecnologia em sala de 

aula, para que ela promova, e ajude na construção do conhecimento, na 

aprendizagem significativa do aluno, salientando com isso, como as ferramentas 

tecnológicas são importantes e podem contribuir muito com a educação dos 

estudantes, se mostrando uma aliada importante do docente.  

Essa atividade tem como objetivo geral demonstrar como o uso da tecnologia 

pode agregar, no processo de aprendizagem e na elucidação de um conceito como 

por exemplo o estudo das ondas. Ainda podemos salientar como a tecnologia pode 

ser uma excelente ferramenta, dando assim forma ‘física’ ao conceito que inicialmente 

era somente teórico. Porém como toda ferramenta se faz necessário que professor 

tenha domínio tanto da ferramenta como do conceito. 

2. METODOLOGIAS ATIVAS  

A tecnologia, é mais uma das ferramentas que podem ser de grande potencial 

na vida docente, e um dos métodos que mais podem ser beneficiados com a ajuda, 

ou melhor, com o suporte de seus recursos, é o da aprendizagem significativa. Onde 

pensamentos âncoras são criados e fixos na estrutura cognitiva do aluno, servindo de 

base para a agregação de outros conceitos. 
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Nosso mundo está em constante transformação. A sociedade está a todo 

instante mudando, evoluindo, seja na economia, cultura, política, tecnologia, e isto não 

está sendo diferente com a educação. Algumas ideias e conceitos, estão se tornando 

obsoletos como consequência dessa mudança, e com o passar do tempo vão cair em 

desuso. Uma das principais ideias que está ficando no passado, é que o principal 

personagem dentro da sala de aula é o professor. 

Nesse contexto de impermanência, Diesel, Baldez e Martins (2017), descrevem 

que é possível inferir que, em oposição às experiências pedagógicas “sólidas” e 

conteudistas, as atuais demandas sociais exigem do docente uma nova postura e o 

estabelecimento de uma nova relação entre este e o conhecimento, uma vez que cabe 

a ele, primordialmente, a condução desse processo. Com efeito, essas exigências 

implicam em novas aprendizagens, no desenvolvimento de novas competências, em 

alteração de concepções.   

Essas transformações que ocorrem na educação, encontram na metodologia 

ativa um dos seus principais expoentes. Ela é uma nova perspectiva sobre os papéis 

de cada um dentro da sala de aula, o aluno passa a ser visto como sendo origem da 

própria ação, ou em outras palavras, ele é o personagem principal dentro da sala, e 

não mais o professor, que agora passa a ser um mediador, entre o aluno e a 

informação, para que esta realmente possa ser aproveitada, e assim servir de base 

ou se converter em conhecimento. 

O método dito tradicional, ainda possui muita força dentro das escolas. Ele é 

caracterizado pela centralização das aulas em torno do professor, onde ele reproduz 

teorias e exercícios em forma de meras informações, não se preocupando com o 

aproveitamento que os mesmos terão perante os alunos. O foco central das aulas é 

apenas o conteúdo, não se dedicando muita atenção à parte prática. É um ensino 

predominantemente verbalista, que mantém o aluno em um estágio de passividade, 

em um ambiente um tanto formal e disciplinado. 

Os discentes acabam por não se interessar, e muitas vezes se sentem 

manipulados, pois não encontram um fundamento lógico, um emprego prático para o 

que estão aprendendo, apenas vê que precisam fazer as atividades simplesmente 

“para conseguir nota”, e passar de ano. Berbel, (p. 27, 2011) 
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[...], vamos encontrar os que se percebem como “marionetes”, apresentando 
sentimentos negativos por serem externamente guiados, tendo as causas de 
seus comportamentos relacionadas a fatores externos, como o 
comportamento ou a pressão de outras pessoas. Essa situação promove 
sentimentos de fraqueza e ineficácia, implica o afastamento de situações de 
desempenho e acarreta o desenvolvimento precário das habilidades que 
possibilitariam uma melhor interação com eventos do ambiente, explica 
Guimarães (2003). Ao sentir-se obrigado a realizar algo por fatores externos, 
o indivíduo tem sua atenção desviada da tarefa, diminuindo as possibilidades 
de manifestar-se a motivação intrínseca.  

Os estudantes não percebem que as aulas podem fornecer algo muito útil, que 

são conhecimentos, os quais poderão ser usufruídos de alguma forma, mais cedo ou 

mais tarde. 

Muitos acreditam na ideia errônea, que fazendo o uso das tecnologias em aulas 

irão resolver o problema do desinteresse e falta de ânimo dos educandos, visto que 

os mesmos são frutos da era tecnológica. Além da tecnologia não sanar o problema 

do desinteresse, ela sozinha não fomenta o pensamento, nem a reflexão crítica. Mas 

é preciso salientar, que se bem usada, a tecnologia fornece ferramentas excelentes 

tanto para alunos, quanto para educadores. 

Na Metodologia Ativa, o aluno é posto em primeiro plano, as aulas são 

desenvolvidas focando na real aprendizagem do aluno. Diesel, Baldez e Martins 

(2017, p. 272) dizem que 

Cabe destacar que sua essência não se constitui em algo novo, pois segundo 
Abreu (2009), o primeiro indício dos métodos ativos encontra-se na obra 
Emílio de Jean Jacques Rosseau (1712-1778), tido como o primeiro tratado 
sobre filosofia e educação do mundo ocidental e na qual a experiência 
assume destaque em detrimento da teoria.  

 Ainda segundo Abreu (2009 apud Diesel, et. al.) esse método tem sido 

amplamente usado em instituições de ensino superior de fora do país, e agora vem 

se tornando um diferencial para as instituições nacionais que a integram ao seu 

planejamento. 

As atividades são elaboradas com o intuito que o aluno seja protagonistas das 

suas ações, que ele haja de forma mais autônoma possível, ao contrário do método 

tradicional que é baseado na transmissão de informações, sob forma de conteúdo, 

onde o aluno é um mero espectador, agindo de forma passiva diante dos processos 

de ensino e aprendizagem, e muitas vezes não possuindo um espaço para se 
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manifestar de forma crítica. Em oposição a isso, ao desenvolver práticas pedagógicas 

norteadas pelo método ativo, o estudante passa a assumir uma postura ativa (Berbel, 

2011). 

Ainda Berbel (2011, p. 29) nos ajuda com esse entendimento, acrescentando 

que essa característica da autonomia é fundamental: 

O engajamento do aluno em relação a novas aprendizagens, pela 
compreensão, pela escolha e pelo interesse, é condição essencial para 
ampliar suas possibilidades de exercitar a liberdade e a autonomia na tomada 
de decisões em diferentes momentos do processo que vivencia, preparando-
se para o exercício profissional futuro. 

  

A seguir temos uma figura que ilustra bem os principais princípios das 

Metodologias Ativas. 
 

Figura 1: Principais princípios das Metodologia Ativas 

 
Fonte: Diesel, Baldez e Martins (2017, p. 273) 

  
 

2.1 O PAPEL DO PROFESSOR NA METODOLOGIA ATIVA  

Segundo Berbel (2009, p.25) “a complexidade crescente dos diversos setores 

da vida no âmbito mundial, nacional e local tem demandado o desenvolvimento de 

capacidades humanas de pensar, sentir e agir de modo cada vez mais amplo e 

profundo, comprometido com as questões do entorno em que se vive”. 

Diesel, Baldez e Martins (2017, p. 270) 
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Com base nesse cenário, assegura-se que um dos caminhos viáveis para 
intervir nessa realidade resida em oportunizar aos professores e professoras 
refletirem na e sobre a sua prática pedagógica, a fim de que possam construir 
um diálogo entre suas ações e palavras, bem como outras formas de 
mediação pedagógica. 

Partindo desses pressupostos podemos focar a atenção sobre a nova postura 

dos professores. É tarefa deles promover aulas dinâmicas, que estimulem o senso 

crítico, a reflexão, o pensamento profundo, encorajando os alunos a questionarem os 

fatos e não aceitando as coisas ditas, como verdades absolutas. 

Segundo Reeve (2009 apud Berbel, 2011, p 28), o professor contribui para 

promover a autonomia e reflexão do aluno em sala de aula, quando: 

a) nutre os recursos motivacionais internos (interesses pessoais); 
b) oferece explicações racionais para o estudo de determinado conteúdo ou 
para a realização de determinada atividade; 
c) usa de linguagem informacional, não controladora; 
d) é paciente com o ritmo de aprendizagem dos alunos; 
e) reconhece e aceita as expressões de sentimentos negativos dos alunos 

O professor agora, recebe a incumbência de ser um mediador, um facilitador. 

Ele precisa saber interpretar os seus alunos, precisa dar voz ativa para que os 

mesmos se encorajem a participar, a pensar. Conforme as palavras de Diesel et. al. 

(2017, p. 278): 

Ensinar a pensar significa não transferir ou transmitir a um outro que recebe 
de forma passiva, mas o contrário, provocar, desafiar ou ainda promover as 
condições de construir, refletir, compreender, transformar, sem perder de 
vista o respeito a autonomia e dignidade deste outro. Esse olhar reflete a 
postura do professor que se vale de uma abordagem pautada no método 
ativo. 

 Ele ainda continua tendo parte de seu protagonismo, haja visto que continua 

sendo o professor que elabora as aulas, tanto pode contribuir para a promoção de 

autonomia dos alunos, como para a manutenção de comportamentos de controle 

sobre os mesmos. 

Portanto as metodologias ativas, são os métodos de ensino que colocam o 

aluno como protagonista dentro do seu processo de aprendizagem, sendo o principal 

personagem dentro da sala de aula, e o professor age como um mediador, um 

facilitador entre o aluno e as informações.  
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3. APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

A aprendizagem significativa tem seus alicerces nas teorias lançadas em 1969 

por David Ausubel5 e preocupa-se com o processo da compreensão, transformação, 

armazenamento e uso da informação na cognição, segundo Moreira (2010, p.2): 

Aprendizagem significativa é aquela em que ideias expressas simbolicamente 
interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz 
já sabe. Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, e não-arbitrária 
significa que a interação não é com qualquer ideia prévia, mas sim com algum 
conhecimento especificamente relevante já existente na estrutura cognitiva 
do sujeito que aprende. 
A este conhecimento, especificamente relevante à nova aprendizagem, o 
qual pode ser, por exemplo, um símbolo já significativo, um conceito, uma 
proposição, um modelo mental, uma imagem, David Ausubel, chamava de 
subsunçor ou ideia-âncora.  

Novas ideias podem ser aprendidas na medida em que conceitos relevantes e 

inclusivos estejam claros e disponíveis na estrutura cognitiva do indivíduo. É 

interessante perceber que uma situação pode ser vista de diferentes formas, com isso 

podemos nos tornar capazes de perceber a realidade sob diferentes pontos de vista, 

desenvolvendo o pensamento crítico, fazendo relações entre os assuntos. 

4. GEOGEBRA 

Conforme Descovi (2012) o GeoGebra é um programa que pode ser utilizado 

durante as aulas de matemática, de forma dinâmica, intuitiva e de manipulação que 

combina conceitos de geometria e álgebra em uma única GUI (Graphical User 

Interface). Sua distribuição é livre, nos termos da GNU (General Public License), e é 

escrito em linguagem Java, o que lhe permite estar disponível em várias plataformas. 

Foi criado por Markus Hohenwarter para ser utilizado em ambiente de sala de 

aula. O projeto foi iniciado em 2001, na Universität Salzburg, e tem prosseguido em 

desenvolvimento na Florida Atlantic University. 

O programa permite realizar construções geométricas com a utilização de 

pontos, retas, segmentos de reta, polígonos etc., assim como permite inserir funções 

                                                 
5 David Ausubel (1918-2008), graduou-se em Psicologia e Medicina, doutorou-se em Psicologia do 
Desenvolvimento na Universidade de Columbia, onde foi professor no Teacher’s College por muitos anos; dedicou 
sua vida acadêmica ao desenvolvimento de uma visão cognitiva à Psicologia Educacional. (Moreira,2010).  



9 
 

 
 

e alterar todos esses objetos dinamicamente, após a construção estar finalizada. 

Equações e coordenadas também podem ser diretamente inseridas.  

Portanto, o GeoGebra é capaz de lidar com variáveis para números, pontos, 

vetores, derivar e integrar funções, e ainda oferecer comandos para se encontrar 

raízes e pontos extremos de uma função. Com isto, o programa reúne as ferramentas 

tradicionais de geometria com outras mais adequadas à álgebra e ao cálculo.  

4.1 Atividade no Geogebra 

 A atividade desenvolvida no Geogebra demostra boa parte dos componentes 

de uma onda, podemos destacar entre eles a amplitude (A) o comprimento de onda 

(λ), o período (T), a frequência (f) e com a animação do componente “t” podemos ter 

uma noção “dinâmica” do processo. 

A apresentação foi montada, usando como base o trabalho do Sr. Camilo6. A 

partir dele chegou-se na forma final apresentada, conforme apresentada na figura a 

seguir e disponível em: https://www.geogebra.org/classic/xwy6n33w. Na aplicação, 

disponibilizada no endereço eletrônico, é possível manipular os controles deslizantes 

e ver o que acontece com a onda. Quando alteramos a Amplitude, podemos ver a 

onda ficando mais ou menos sinuosa, quando alteramos o comprimento de onda 

podemos ver a onda ficando mais comprida, ou mais curta. 

Podemos também animar o controle deslizante tempo, fazendo com que a onda 

comece a “se mexer”, e podemos ver o que acontece com os pontos P e B, que 

representam, na distância entre eles, o comprimento de onda, e também podem ser 

deslocados pela onda. 

                                                 
6Não há maiores informações sobre o autor, apenas o seu nome informação e trabalho usado de base disponível 
em https://www.geogebra.org/m/pQWsnH3m 
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Figura 2: Aplicação produzida no Geogebra 

Fonte: A pesquisa 2019 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A rotina elucidou muito mostrando, como podemos fazer a ligação entre teoria 

e prática, mostrando que se o professor se dedicar a pesquisar, pode obter resultados 

excelentes, tanto na parte que toca no quesito contextualização, quanto aprendizagem 

significativa. 

No que toca a respeito de encontrarmos um bom uso para tecnologia dentro da 

sala de aula, podemos usá-la para fins de pesquisa (aqui apontando as pesquisas on-

line), e para demonstrar na prática, ou melhor, permear com a prática, alguns 

conceitos específicos, e a partir dele interpretar uma teoria física, ou demonstrar algo 

em qualquer outro componente curricular. 

Em virtude dessa realidade, o ensino, ou melhor, a educação tem como uma 

das finalidades direcionar o conteúdo teórico à prática vivencial do aluno, com o 

objetivo de melhor se adequar às condições de vida que lhe são propostas, além de 

facilitar o processo ensino aprendizagem, de forma a dar sentido ao que o educando 

está aprendendo. O conhecimento que está sendo assimilado precisa ter algum 

sentido e importância na vida do aluno, de modo que ele possa utilizá-lo em situações 

que lhe forem necessárias. A Matemática, a Física, a Língua Portuguesa, enfim, todas 

as disciplinas, devem corroborar com isso, Valério (2015). E a tecnologia serve como 

suporte, ou agregando meios para ocorrer esse processo. 
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A partir do trabalho podemos destacar diferentes conceitos ligando com a 

manipulação e demonstração dos resultados ligando aos conceitos já desenvolvidos 

sobre ondulatória. A ferramenta GeoGebra permite demonstrar por meio de 

animações, conceitos teóricos complexos, no caso do trabalho, diferentes 

características de uma onda. 

Portanto, conseguimos também identificar a importância que o professor tem 

sobre as aulas, pois o método escolhido pelo docente, para executar a sua aula, tem 

influência direta sobre o aproveitamento e comprometimento dos estudantes. 
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